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G·AZ-ETILHA l' cahiu urna faisca electrica sobre a co

mfeira da casinha; �o{n o' forte estam-
.

. .

i pi.Io, na ocoassiao que a família achava-
AS taxas do Correio I

se naquelle local. Os menores cahiram

São estas as taxas que' vigoram nos
sem sentidos, ficando sob um aroma ax-

Correios desde L do corrente mez phyxiante de enxofre, não havendo fe-

Oil,rta-lC�J réis por 15 grammas 011 Iizrnente, desastre .pessoal .a l-amentar.

'fracção deste pezo, dentro do tervitorio
'

Verificou-se o facto, a faisca cahira

dâ Republit'a-:-
.

.

em direcção a meza onde estavam as
.

O'\rta bilhet.e-100 reis cada uma) e crianças, fazendo um rombo na narede

'quando utilizada na correspondencia in- da taboa elo citao, tendo espalhado las-

,

ternacional ficará suj eita à taxa de' car-' cas por todos os lados, e a,lgumas fica-

.
ta, -podendo ser cr nrpletada por meio mm pregadas na parede da cerca que
'de -sellos

-'

adhesivos ... " se achava proxima,'
.

c:> Bilh t t �O'
. . Por felicidade não passou de um for-

,1. e es pos .aes -'- o reis os sim-

pIes 'e �OO 'reis "os duplos ou COH1 res· midavol susto, ficando todos illezos,

postas' paga.
'

.

S110 admittidos à' circulação os bilhe- -Em 'elegante-ca;tão participou-nos o

tes postaos. 'de industria privada que
seu contracto de.cazumento, o syrnpsthi-

deverão ter as .dimencões+minimaá . de co jove-m comboriuense Annib al -de Sou-

Om. 10 -XO}1107,
'

.' 311, com a formoza senhorita Maria, Pau-
�

As cl;1,r�is, cartas bilhetes e' bilhetes la Pereira, Parabéns
.

postaes 'ue ultima hora pagarão o dobro', --Collt'ractoll casamento u'esta Cidade,
da respectiva, taxa.., "

com a senhorita Maria da Cruz e 8i1-

Mannscripto -"- 100 réis por 50 gram--. va, o. sr. Antonio Onofre das Neves, ma- - Acha-se nesta Cidade, 9hàe vem

mas ou. fracção deste Í1É)ZO, ,.'

ritimo. Parabeus,
.

montar uma importante officina e loja
Amostras=-rtaxa e previa) 100 reis

- * de alfaiataria, filial da qu,e possue na;

por 50'grarrllIláS GU fracção d'esse pezo,
CASA HF�IS-PaTa dar entrada ao grau- Laguna;" O sr, Salvador Colomino. Es-

Encom-ú:'lerlr1as--100 réis por 50 gl;am- l:
de sortimento qne .esta casa receberá breve- ta alfaiataria qU!3 se acha situada a

,

mente, resolveu vender todos os artigos exis- h d
'

mas oh' fracção desse pezó, 'a.lérn da: ta- rua !.J e Novembro, tem sempre grano
, tentes 1'01' preços exrraordinar-iamente bara- �

xà fixa de registró,_.�ue e 'obr'igatoria, tos! Vendas a dinheirov-=Precoa rixoso de sortimento de casemiras estrangeii:as
-

" 'detodas as,qualidades. Dispõe de peritos
. �A policia' d 'esta. cidade prestária; à sympathica aggremiação das Jl1ag- tl habeis officiaes que trabalham com es-

'um innest.imavel serviço a nossa popu- nolias pretende levar a effeito, no dia mero e elegancia.
laçao si, providensiasse no - sentido .de 29, Ul11 sumptuoso baile a phantasia, no O sr. Calomino abriu, um club de ternos
<ser internado nó hospital de Azambuja,

1
salão da Sr,ciédade G-rw1Ytny. .

feitos composto de 25 socios . a 4$p06
ou outro lúcal apro,priado, o infeliz de-

.

Em sessão' de asembléa geral d'esta semanal.

ment�) que vaglleia"pelas ruas da Cidade, sociedade, foi eleita i ,nova direotoria -De passagen; para o, Sul estiveram
_conhecido por Jovem., Esse desgraçado ; ficando constituida com as gentis' e n'es.ta cidade os S1'S Olympio Veiga,
'p'8rnoit�, ao 'rigor do telÍlpo, pelas cal- formosas seri.horitits: Presidênte Leon- circugião dentiEita, e Marcial' ,Veiga,
çadas -:exposto à. intempérie. Alem da tina Regis;' Vice, Oeceanides Luz; Re- .escripturario da Alfandega de Sf Fran-
lllcon"o/eniencia é umà Lha de caridade cretaria, 11'i8 dos Sant!)S1' Thesoureira, . � 'cisc0 que dignaram fazer-nos uma 'visita.

para com aquelle 'inf'eJiz loueo,.Ultima- Maria Leonor 'ravares; Pr_ocurador{ts, -Ohegaram 'hoje n'este porto os vapo-·
nYent,e' Jem elle ficado furioso, aponto Zizi d'Almeiçla e Aurelina Cunha, res Anna do Nort� e Jupite1' do Sul.
de querer exhordoar meninos, e pelas -Seguiram no Anna para Flciríanopo-
vidracas a bater. assustando e insultando -Regressou de Porto Alegre, acompan- lis o sr. João NepUmUCé110 Sabino e

8.R- fa;nilias:
,.

hado da exma. familia, o sr. Felix Bus-
.

sua gentil filha a senhorita Julíeta..
A autoridade compE'tente 'tomando. as: so- AS1lebl1rg; i·mportallte j:Jügociante ii1" -,Constá no Riõ que o presidente d�

pi'ovidencias que o easo e�i_ge, pres'ta- dustrialista, nesta: Cidade. Republica vae' prohibir' todos os feste-
rá um grande benefieio' de caridácle ao --O sr, Chri:,;to_vam Glavan oQsequion e"l· jos e-arnavalescos. .

i úfeliz 'louco e 11U! exemplo de moral a
.

ta redacção oom· !lma excellente lata .de :"_Foi diS'solvida á tír1)1a c9mmercíal 'de Tr.e�l
s(kiedade. .. biseoutos «l)uchen- fabricado em S. Pau-' der & Filho que girava aqui para o fabrico'

.-.,Oonti,mí.a errfe1'll1o o sr, ,José Joaquiri.i ln. Rocomme.J.daiido áo publicQ tiio- 811- de cervejl>, ficandQ, tüd" o, activo e passivo
dtls Santos, esthnad(� negociante nésta pe.ri6res biscontos,' prevenirnos q1.le

1 bs' a cargo, do, ....socio Hugo Trecler.

cjd,�de, 't'
.

d t f'" , Jl t lS·�aelsI)�.�l8 ::;H�.ee·UaS�I�.,àpma'd.aavr'1·eand.Ea'''1��e�.'�01�aC'asa,sAdr� �a��i�!s���nf� �:eâ:e�;�a�:la:o:i��t.;;.
-l.,a nOl 0-,' e ql1ar-a- eIra, com a Lor;e cuo ,n .. '. Portl1g�1.D. ,Manoel III.

.

trovoada <-,-ue cahiu sobre a CidadE", a- thur Valle c outras n'esta Cidade. .

:l'j_ -Breve vjr� a este 'estid;> em própagaUL a�

pagaram-se clivers0s -foéos da il1umi.na- -O. 'Governo' Estadoal acaba de sal1- da,c:)nf1idatUl�a civir o sr. dr. Pa.ula Ramos.
* ção publicai assim como em argurnas -ca- eionar l��a NO'V':( lei:, Para sahir a ruá Dàqui sE'guirà com sua eXllia. o. dr, Vic-
sas part.inuJarcs, com mascaras, caracterizados ou phanta- tDr ,Kündei', que juntos percorrerão 0 ilOr-ta
�Na re�idcncia do sr. Eduardo Lins ziados, de cada dia de licença, um grupo do estaao

'

REDACêAo E OfFJCINA"
,

:;::: .. au(Põ
-

"

A·S S 1.0 N,A T U R A S

de 10 pessoas 15$0001 por pessoa 2$090;
'c-rianças até 10 annos .izentas. A licença
é dada pelo commissariado que inutiliza
rá sellos estadoaes fornecido pela parte.

Que ella seja posta '�m pratica por:;.
que naturalmente terá o direito do an

zol. As bisnagas são prohibidas; a; la
ranjinhas idem? agora as phantasiáe é
mascaras; e assim o "Deus Momo»
vae desaparecendo. .

Coragem rapaziada,' façam ..
,
criticas

de cam limpa:
.

.

.

-:-As juntas' commerciaes de S. Paulo
e RIO, consultadas se poderh' ser' trans
formados, á firma que succede, os li
vros já Iegalízados, cuja escripturação
foi iniciada pela antecessora, respondeu.'
»Toda a firma -que se bOllstituir diver-

.

samente da, que succede, està sngeita
á inscripção e deve registrar novos livros
não podendo aproveitar o da tirma.. an
tecessora desde que estejam escriptu
rados.»

-,
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Foi n'uma linda tarde do mez de�Outr(

bro, quando passeando descobri para os la
dos do bairro de "José Mendes, "aó Sul.
da hella cidade de F'lorianopolis, uma encan

tadora vivenda.
*

A tarde apresentava um aspecto convida-

t_ivo à um passeio -pelos arrabaldes da Ilha.
*

Na aoobàda celeste viam-se' camadas de

l1�lVenS polyçhromícas, que, .impelljdas .pelo
'teliral, dirigiam-se para as 'bandas do occea-
110 COqlO bandos de pombos em, demandá do:"

pombaes.· ,

O mar de tão sereno parecia que dormia;
as gaivotas cruzavam-se- satisfeitas por cima

da,!l canôas dos pescadores, que tambem sa

tisfeitos remavam para a praia, onde se a

ebava- o rancho do popular "José Eufrasio
o unico

_

commerciante daquellas paragens�
Ao longe da barra vinha entrnudo do Rio

Grande, o garboso «Sirin» que impulsionado
pela torça dos seus propulseres deslisava
tranquilhamente sobre ú pluci.Io n;ar. trazen
do-rue doces recordácçêes do meu tenípo de

praticante de Piloto naquelle barco;' e dos

quartos que tantas vezes íiz naquelle altero
so passadiço!
·Quant[j.s saudades experimentei naquelle

mom�nto,r dos meus bons amigos, Oomman

dante, Piloto 'Peixeira Mendes, Machinistn

Henrique, finalmente de toda guarnição,
Oh! confesso que ludo era, bello l que tu

do seduzia o meu pobre coração, sobretudo'
a poetica chacarínha; situada talvez uns tres

metros acima cio nivel da alameda que se-
•

gue para o' Sacro dos Limões.

Er� pintado de um amarello claro, as qua
tros janellas .da treute de branco, porem de
um branco alvissimo que a certa distancia
confundia-se llbm as proprias vidraças, es

pecialmente _a tardinha. quando o Sol do po
ente derramo. os seus do 'Irados raios', traus
ior'man�o-as �lll 9uatro 'grandes espelhot;,
guarneCIdos por bnda::! rozeiras, e jasminei
rãs em tlôr q_ue, m:esciam exhalanuo um por
tume agradabrlhssimo ao redor do pequeno e

bem cultivado jardim llue enfeitava a frente

da chacarillha.
'

Na pa:.:te lateral a esquerda, tinha um vis
t.oso bo::;que no qnal brincava soc<lO'adumen
te com Seu carrinho o interessante"=> Othon.
Ao lado direito via-se um soberbo vergel

ustentanrlo qnasi pl'oximo' a entrada na co

zinha, uma bonita palmeira :!lá qu:al ao c"hir
do crepuscnlo vütham o "Ouria" e os cana

rinhos alegremente sautlal' com seus mavio
sos gorgeiros o b"n! velho proprietario da

apl'asivel viwmdaj que cançado dc' t.rabalh)

quotidiano, assentava-se debaixo de uma ar

vore lá no 'fundo do }Jomar, recordando-'se na

doce melancholia da hora crepuscular das
s�udades e das-santas virtudes, de sua ex

tremosa esposa, fallecida ainda no verdor
da vida, deixando tres filhos na orphandade,
sem os carinhos maternos.

*

Murmuravam já nus sinos ,da matriz Avp:

l\L\ria, quanuo tarnbem ja eu voltava do meu

delicioso pp-sseio.
Tudo quanto vi foi para mim novidade

tudo captivoll a, attenção e me distrahi�
dos llleu::! lngubres p€'l1samentos.

.

Vinha eu caminhal1do vagarosamente, ou
vllld'o o sussumr das ul'izas, o ciciar das

folhas, quando repentinamente Od meus olhos

fítaram-s� n'ul1la linda menina, de pÃ recos

tada RO portão da poeti-ca chacarinha: en

cerrava uma apoteose de belleza ! !
Uma seductora ima�ell1 ele mulher suave

e elegante, um desses modelos que inse'nsi
velmente deRenha uma mão de'artista, quau
do movida pelo fogo da inspiraçãO '

De estatura mediana; tosto de feições de

licadas, pelle alva e' finisRímaj bocca peéjUe
a e d'o�?e parecia se�pre s3bil' um afago

ou uma consolação; cabel los castanhos, pen
teado em revoltas ondas; cintura um mimo

pru'a;.c�beJ' nas mãos; as taces tintas por um
róseo fino emfim um' mármore de Phidia no

pincel de Raphael. Trajava um singello ves

tido de -l inho branco, e com avental de se

tim preto, orladp.por uma estreita fita ele S('-

da encarnada. -

,

O ;pe era como disse a poeta, 'de matar vi
das, e.pisar flores, calçav& um fino borseguins
de cor beje.

:I\.s m,ãos alta belleza de escúlptural pri
mor; brinca va,m com �lIla roza que apezal"

.

ele bella. euveJ!lva o crime em q11e se via cap
tiva,
Era incontestavelmente um vulto dê- uma íada
Je amores.

Não ,sei 9uanto tempo levei a contemplai-a,
e A rmagiuar qual nome poderia ter aguella
nympha.,

'

Pois me sentia qual um crente ao pe de
Deus.

'

,Mas eis r1ue repentinamente ouvi do ínn
do do vergel partir uma voz ele moça pro
nunoiando 'claramente estas palavras:
Anna Oh! Anua, venha cà. '

E .� meiga criança sorrindo respondeu -

vou Ja.
E desappareceu entre as pertumosas flores

do jardim.
'

Xarqueadas 20_:_12-909
A. Gambetta

NAo DErXAREI DE AOONSELHAH
O U80.-.:-'I. Etnul,;ão d'e Scott, é um medi
camen to-alimeuto tão util e poderoso,

.

que os

medicas ruais eminentes do universo. acou-
selhão I) ::;011 URO.

'

Reprodusimos com sastifação nestas co

lnmnas o attestado do distincto íalouta tivo ele
S.'i.o Paulo, o Dr. JoÍln Neave, digno Oonsul
ele sua lILge:31:ude o Rei de Belgica.

'

"T'eudo empregado a Euiulsao de Scott,
e sempre com excelleute resultados, não de
,xarei ie a(:onselhal' 'o uso' deNte excellente
pre-[xJl'adn aos doentes' eOllvalesCfmtes e cu

I os \1 U? preei;:;"a d' 'l�n reeo1l8ti'õl:�ntes."

& 1\

-Apresentaralll propostas para o fOTil,e
cimento de materiaes, no corrente anno

� ,

para as obras da Barra d'es(;a Cidade
os srs. Kbndel' & Cia., Sariluel Heusi
& Filho, Alfredo Gonrado Moreira, Pla
cido Gonrado Pereira, e 8tein & IrmlLO.

,

As pl'opost,as serão remettidas ao escl'ip
torio Ctmtral das obrai:l do porto da Oa

pital afim de_ ser verificada aquella que
maior vantagem offerece,

-Regressou de sua viagem de recreio
á Europa, acompanhado de sua exma.

familia, Q sr. capitãO AUgU8tO Feliz da
Rosa Moreira, digno capitalista e proprie
tario do lugre. Ramona.

-Desde 1· de Janeiro que está em vi

gor a reducção do porte postal. As car

tas -para todo o Brazil pagam 100 Reis.
por 15 grammas ou fracção de 15' g.,
em vez 200 como era ate 31 de Dezem

bro findo.

EÜl sessão de assenl bléa geral,
domingo 9 do corrente, foí eleita

a nova directoria da Sociedade dos

Atiradores de ltajahy) que tem

de, gerI!' o anno social de 1910,
fi(�ando assim cemstituida:
Prosident.e OttoIMold�nhaUf-\r
Viee « -- G-abl'iel Heil
1 ° Seeretario - Paulu Kleis 'I
2°. « Illlmanoel CU�'rlin

Thesourei:o J'uI io W illerdíng
Orador ofti, dr. Victor Kcn: der
Procuradores- Aloys Emendõrfflr
e Hornão Machado Espindola.
Na mesma sessão ficou delibera
do que os srs, socios deverão u

,zar uniturme nos dias de festas
sociaes e nos dias feriados.

O
.
modelo do uniforme serà i"

den+ico aos dos.sccios do Tiro Bra
zileiro da Capital Federal, segun-
do nos consta. .

.

Pelo .bcnn andamento que tem
tido ultimamente esta util soeie

.

dade, serà ella, dentro em breve,
uma das primeiras n'este gen.ero
no nosso ERtad().
Felicitando a nova directoria

,
,

q�e tomará posse no próximo do
rumgo, desejamos lhe que tenha
bom exito,

-

,

.

, COIltFa lenSllo
Descobriu-se no carvão a propriedade

de ser um excellente antídoto. Uma re

vista franceza, publicando a noticia da

descob81:ta, pedio a imprensa em geral
que a divulgasse em proveito da huma
nidads, como sendo um grande bem em

todos os casos ele envenenamento PQl'
ingestão.

._,
.

f
til

.Nu �nno de 1905, em Toloza) Fran
ça, quinse pessoas n'urna casa fóram en

venenadas por terem comido tortulhos
venenosos.

-

. Chamado o dr. Sechyron medico d�
hospital da 'cidade,. fez px;eparar. g�rra
fas d'agua car,bonada, da qual ,beberam
a� pessoas enfermas, emquanto, intrQdu"
Zla no estomago por meio de uma son�'

d�� a agua a,ssin� preparada, a decima
qUll1ta pessôa quejá se ,achava em estado

gravissimo.
As risadas que' súltt;tram os enfermos

momentos depois' de observarem o re

medio certificaram ao medico que elles
n[l.'o soffriam mais nada.

.

Esta occurrencia provocou outro me·

dlCo a es!)rever ao seu dollega, pedindo
deta-Ihes: e drf Sechyl'on respondeu lhe
declararido ser o carvüo: vegetal Um
contra venenQ efficaz em, todoB os casos

ele lntoxicacão.
A prova �le sua ass!3rçao bazeou a no

faç�to de ter um dia seu pae, grande chi
mico pharmaceutico, misturado pó de
carvão com e.strycnina em dóze sl1ffici

_ente para matar algl.lmas pessoas e De
'bido essa mistura em presença de mui
tas testemunhas não lhe tendo resultado
o menor incommodo. O dr. Sf\chyrori a
c0l1s131ha que, nos C9,SOS de envenena

,mento, seja qual for a droga e se

ja qu�l for a dos� absolvida el:nqmmto
se espera o niedico, se reduZ" o' carvão

a pó por meio de, uma garra.fa, e ,se

lance n'agua enquanti<hde bastante, e

se mini8tre ao enveuPl1ado, as colheres
de sõpa de clez em clez rninutos, até

que as dores produzidas pelo toxico te-

nham desappal'ecido inteira�ente. ,

Não ha remediá mais barato, nilm

mais a mão!
Quem diria

milde carvão;
que o modesto, - ou hu

qUe a.té aqui só gozava'�

"�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



da simples reputação de servir para fa

zer ferver panellas, era um a�()nte the

rapeutico dei tanta: jm'p�li,aDOla?
Assim como, na opinião do Marquez

Marica. «não devemos desprezar nin
guem, 'porque até um atemo fàz som

bra,» não devernus também desprezar as

simples substancias que podem encerrar

em si virtudes preciosas.
Veridiano ele. Carvalho. ,/

De pa:lsagem para o Sul no pa
quete Saturno, dasembarc.ru nes-'

ta cidâde, porccrrendo as princi
pa,es ruas, o sr. dr. Monteiro Lo

pes, deputado Federal.
-O cimo Internacional que deu

algumas funcções
: nesta cidade,

com casas regulares, seguio parar
Blumenau.
-O sr. Alfredo da Costa Moraes,
20 piloto da nossa Marinha Mer

cante, acaba de fazer brilhante
exame de longo curso, ten� ob
tido carta de ) o piloto. Felicitan
do-o damos os parabens a exma.

família e a sua. digna noiva 'a

gentil senhorita Lucia de Miran
da'-
--Tem estado bem doentinho.

guardando sérios cuidados ela ex

ma. família, o interessante meni
no Eduardo, fillío do sr. Gerva
zi() Vieira, chefe do telegra pho.

Desejamos prompto restabeleci
mento ao doentinho.
-u sr. Max Mayer que foi em

I tajahy professor da E::K;o la A 11e

ma, arrendou o hotel Iioletz de'
Blumenau,

'

--Enviararn-nos cartões de Boas

F'estas, mais as seguintes pessoas,
que agradeeidos retribuimos. '

'

Dr. Cuilherme Abry, .Ioao Ha n
sen, Samuel Heusi & Filho, Eu ...

genio Müller Filho e família, Iso
liuo Cypriano rtamos, Alcibíades
Seàra e família, Antonio Saca vem
e família, João Alvares Lopes e

família .Alvaro Machado dos Pas
sos, Cecilio Philemon dOliveira,
Domingos S. Barthen, Dezembar

gador .Ianuario .Montenegro, Fe
Iismino Vieira de Macedo, Colom
bo Sabino e família.

Secção, Livre
-

7

8. dos ltiradorBs de lfajahy
,

De ordem da Directoria desta
Sociedade tenho a honra de\con
vida!:,. tO,dos os Sn1's. 80cios para
a S'essão' Ordinaria no domingo
16 do corrente Lflez as 3 horas
da tarde no edificio social.
Ordem do dia:

� 's F,,;••

Posse da nova Directoria.

Itajahy,' 10 de Janeiro de 1910.
O Secretario: Julio Willerdint:

3

Treder (ti Filho
Nós, Fernando e H t'\go 'I'rcdor,

declaramos que, nesta data, resol
vemos de commum acoordo, díssol
ver a sociedado que, nesta Cida
de, tínhamos constituído para a.
fa brica de cerveja, sob a razão
cornmercial de I

'roder li Wilho,
retirando-se o socio Fernando 'I're
der, desonerado de quaesquer com ..

prornisso, pago ê satisfeito de ca

pital e lucros; .floando tudo o ac

tivo e passivo da extincta firma a

cargo elo sacio Hugo Treder, que
coutinua rà o negocio da sociedade

extincta, sob a firma individual de

lfugo iFeder
Itajahy, i2 de Janeiro de 1910,

Hugo To"cder e
Ferrumdo Trcâer

Edital
PO?' esta Repa-rtiçãO se foz -pvbiico q?lC

ate Dl elo C01'1'P7ite mez se procede a cobrem

ça do imposto de Ptuentc por rendas de

bebidas, relativos ao 1'._ semestre do CO'I"I'C71-'
te armo.

Os Contribuintes que no prazo acima
nãO satisfazerem o imposto. serão onera
dos CO'JU' (IS muitas 111m cadas cm Lei,

1\-fesa_ de Rendas Estauoal ele Itajal1y)
18 de Janeiro d" 1910.

.

() A âminlrirador
A utonio José Schmaider

LLOYD BRftZILEIRO
�!i� ªJll�!@J1W!-Jj � ��

Linha dQ Rio da Prata
o PAQUETE

S.IRI�O
IC esperado do norte no dia 16; e

Regue para portos de Floríanopo
lis, Rio Grande, Montevidéo, e

Bnenos Ayres.
O PAQUETE

, Jupiter·
Esperado 'do sul hoje segue para

os portos de
,

S. Francisco
Paranagua
Antonina

Santos
e Rio.

O pagu ete Saturno é es-perado
do sul à 26, 'segue' paTa' o norte.

Linha da Laquna

Mayr-in]«
esperado do norte no dia 19, segne para

Fpolis e Laguna, voltando no diã 23 para
os POl'tOS do norte.

As rectamações pOJ' ti.!'itfiS e msarias de
verão ser apresentadas 1W agencia do por
to de, destino da mercadoria, que, depci«
de /fI,;oçessal-as, remeterá em sequida pa-
1'((, o Rio de' Janeiro, afim de ,seq'mn fuZ-
Nuas

"

••

1,'0 AGENTE Eug'enio MüIter

U' S'"'' "11'" ° CALÇADO, ROCHA
.Ft.,__I_2J o mais «omrnodo forte a

elegante. Em deposito na CASA .KEIS

s. O. B. I.
A Directoria ela Sociedade Operaria ne

neficeau» fjrO'ahyense convida a todos os 81'S,

,
soei os pal'a a sessão que terà lugar no do

millgo Hi do corrente, para tratar de interesses
socines.
Convida tambem aos socios que se ac:lJ.i}ID

atrazados a virem saldar suas contas afim 'llo
r bom andamento social.

<

A sessão terá lugar na residencia do 10,0-
cio sr, Emygdiu Cardoso,

Itajahy, 10-1-1910

.Á Directoria

flesta de
N. S. dos Navegantes

a.o lado do norte do Ii,io.

A COllllÜissão encar:regada da. festa á
Excelsa N. _,S. dos Navega,ntes,' aviza
aos carissimos fieis que a referida fest.a
terà lugar no dia 2 do pJ;'oximo mez.

Assim tambem: a todos aq_uelles que,
de coração, queiram cont,l'ibuir para. mai
or realce, com suas esportulas e objec�
tos para leilão, a ent��J.der-se com o 'sr.

Ulysses Machado Dutra n'esta Cidade
e do lado do norte do Rio com o snr.

João Emygdio da tlilva.

Itajahy 5 de J'alleiro de 1910
A Commissão

S. 15 de Novembro
De ordem da Directoria levo ao conheci

mento de todos' que.em sessão de Assembléa
Geral, domingo 9 d6 corrente, feí eleita a

.nova Directoria qu,€! tem de gerir o auno

social de 19.10, ficando assim constituída:
Presidente-c-Malloel P. d'Akal1tra, (reelei

to); Vice Sebastiào Lucas Pereira; Thesou
reiri) Olympio Angelo, d'Almeidaj Se-:!l'etario
Jose Ribeiro da Fonseca; Procuradores .João
]lrancisco Leite e Celso de Mello; fiscal �o

daI Antonie Percina JYloreira.
Na mesma sessão foram apresentadas as

contas d,o anno findo, que foram julgadas com

toda regularidade.
Aviso a todos os srs. s00ios qUb no dia

27 deste serão entregues. ag chapas desta
sociedade para que estas sejam conhecidas
l>eJos tncal'regados dos portos.
A sociedade pede respeitosamento aos en-

'

carregados dos portos a não sabirem tora
do borario, CO{lforme o aecordo feito n'esta

sociedade.
SebastiãO Luc'as -Seretario

,

Itajaby, 5-·1·-1910
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. 'galochas; chinellos e todo O' artigO'

@ deste l'!1ID? de negO'cio encontra-se na casa de
.

@
.

jÓÃO ARCAR.Y,

� Rua Dr. Hereílin luz 'ITAJAHY
@@@ ,

:@ @
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.Calçados
"Variadíssimo sortimento de calçados
-para homens, senhoras e crianças, dos'
melhores e mais acreditados ta:br.icant�s.,

AlcibiadesSeá ra
� -

Armaril�ho Mpdas e Confecções
ltajahy

.

t@Rua DT .. hercilio Luz ® ltajahy
Variado sortimento 'de Brins para ternos, lindos cor

t�s de colletes, Roupas !�itas 'para homens e creanças .

. V@i����t�l�l�'J �f)UH_� !�{'H�.t�Jt§l
C4MISAS, BLUSAS. E SAIAS DE SRAS.

Lindi8simos leques cinto« etc'

BrinqQeqos, boneras COpoS,
Màchin�s' para fazer barba, ditas para cabcllc, Brrlbantiua

.

liquida e concreta, pó de sabãô, cosmetico, pás-' ,

tas para na valhas, sabonetes e perfumarias etc.
,i

'

Preço' baratissirno e com batimento
'.

19
...........................•....•...•...• - ••.•.•........ - ............

, .....

2° P.roclama .......

José Policiasur de Miranda officio; doRegisti'O Civil
da Cidade de Itajahs), Eê-iaao de Santa Caiharina.
FAZ saber 'aos que o 'pi'esente . edital tirem e -delle

conhecimento queno Registro Oivil de Casamentos, preten
dem habilitar-se os' contrahentes o sen- hor Nicolau
Eduardo Burkariit, com D. 11!fathild<J Humdt; o iioerem
primeiro (/,01'n 30 'ammos de idade, solteiro,' empregado
p�lblico em, conimissõo, natural (la Eussia residente em

Brusque deste Estado, filhoi eleqitimo de, ]i'1'itz B1trkal'dt
e D. Carouma-Burkardt: Acontrahentê tem 33 ansios

de idade, »iuoo; natural d�ste Estàdo, e residente nes

ta Oidtlde, filha legitima' de João Bauer e D. 31lti"ict
Bauer.os'quaee eaibiram. documentos exigidos pela Lei..
Remettendo copia com ideniico fim aoQfftcial do reçis'

. iro de Brusque onde reside o contrahente.
Itajahy l: d.p_ Janei1'0 de 1910 ,1

.Oflicial do Re.qi8t"o Civil,
, JoS([ P. de Mimnda.

'

�'

o PHAROL

Protectora ..

' Das Crianças
• rr "§IETT5�itJJN1m4·X'

.

+ "W?iF!f!T'i!Glp.·'r.ifIiJ! .

A Emulsão de Scott" é ,tão necessaria
para as criancinhas que nascem debilitadas

I .

como é o mesmo leite,para a nutriçáo e
. � ,

desenvolvimento das crianças' em geral.
.

, .

As crianças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estao

.

isentas do �CHITISMO, da ESCROFU...
I

- '

,
.LA e bem protegidas contra o ataque insidiosc:f <

do CRUPE e da TOSSE FERINA, ,da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,
e outras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas en_tre as crianças
de constituição delicada.

,
'

NÃO CONTEM ALCOHOL.,GUAIACOi.,
CREOSOTA"NEM NENHUMA SUBSTAN..

�,

elA -NOCIVA ou .IRRITANTE.
.

SCOTT 4l: �OWNE, ChimiccI: Nova York

- ,
,

'

, '
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